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Capítulo 1


     


    – Demónios!


    Luc Dimitriades proferiu a imprecação com suavidade, apesar da irritação que sentia, e deixou cair um fax sobre a sua secretária.


    Era a informação detalhada dos movimentos da sua mulher durante os últimos nove dias. Não tinha nada de surpreendente, excepto um detalhe que o fez suspeitar. Reflectiu uns segundos com os olhos semicerrados e, rapidamente, como por um acto reflexo, pegou no telemóvel e marcou um número.


    – Quero falar com Marc Andreas – disse secamente assim que a recepcionista atendeu, do outro lado da linha.


    – Sinto muito, mas neste momento está com um paciente.


    – É urgente – replicou sem nenhum reparo, e identificou-se.


    Uns instantes mais tarde, obteve a confirmação oficial e a sua expressão endureceu-se. Pressionou o botão do interfone que tinha sobre a mesa.


    Deu instruções claras e concisas, e o seu plano pôs-se em marcha. Depois levantou-se da cadeira e cruzou o escritório até à janela.


    Observou o esplêndido panorama que lhe ofereciam a baía e a cidade. O céu estava bastante azul e o sol fazia cintilar os arranha-céus de aço e vidro. Entre as árvores e os arbustos havia mansões de dois ou três andares construídas sobre a encosta da colina que descia até ao mar. Centenas de iates de recreio encontravam refúgio nas numerosas baías e enseadas que salpicavam toda a costa. De frente, o arco da ponte de Sidney e o edifício da Ópera, com a sua arquitectura singular.


    A vista era maravilhosa, mas, apesar disso, naquele dia nem sequer lhe prestava atenção. Tão-pouco se fixava nos preciosos móveis do seu escritório, nem nas obras de arte que adornavam as paredes.


    Não havia nenhuma emoção que alterasse a expressão dos seus traços marcados e do seu olhar. Estava absorto nos seus pensamentos, recordando alguns dos acontecimentos que se tinham produzido na sua vida.


    O seu breve casamento com Emma, seu amor desde a infância, terminou tragicamente com a morte desta num acidente de viação. Totalmente desbastado pela dor daquela perda, dedicou-se por completo ao trabalho e alcançou um êxito fabuloso nos negócios.


    Voltar a casar não estava nos seus planos. Amou e perdeu e não queria passar por isso outra vez. Durante os últimos dez anos, teve algumas relações sem compromissos, sem promessas.


    Até que conheceu Ana.


    Era filha de um dos seus executivos e acompanhou o pai em várias ocasiões a eventos sociais. Tinha vinte e cinco anos e era atraente, inteligente e com um agudo sentido de humor. E o mais importante, o seu status social e toda a sua riqueza não a afectavam nem lhe produziam temor. Saíram juntos alguns meses e desfrutavam um do outro no quarto, e pela primeira vez desde a morte de Emma teve consciência da sua própria vida, de tudo o que tinha acumulado… Sentiu necessidade de partilhar tudo com uma mulher e ter filhos com ela, construir um futuro juntos. Ninguém podia assumir aquele papel melhor que Ana. Interessava-lhe e era adequada em todos os sentidos.


    A cerimónia foi discreta e simples, e depois desfrutaram de umas semanas de lua-de-mel no Havai. No regresso a casa, adaptaram-se facilmente à vida em comum.


    A única nuvem no horizonte desde há um ano era Celine Moore, uma ex-amante que acabava de se divorciar e tinha fixado o seu objectivo nele. Estava empenhada em causar problemas.


    Luc apertou os lábios enquanto recordava as vezes que Celine o colocou, com toda a intenção, numa situação comprometedora. Ele arranjava maneira de sair daqueles incidentes com diplomacia, e advertia-a para que desistisse, algo que Celine não estava disposta a fazer. Aquilo converteu-se num problema que Ana não podia passar por alto. Fazia menos de duas semanas que Luc e ela tiveram uma forte discussão ao pequeno-almoço que não se resolveu, e quando ele chegou a casa à noite, descobriu que Ana tinha feito as malas e tomado um voo até Gold Coast. Deixou-lhe um recado onde dizia que precisava de sair por uns dias para pensar nas coisas minuciosamente.


    Mas já tinham passado nove dias e Ana não respondia às suas chamadas. O seu pai jurou que a ele também não o atendia, e tinha o melhor dos motivos para não lhe mentir. E Rebekah, a sua irmã mais nova e sócia na florista que administravam, negou saber onde estava. Só pôde facilitar-lhe o nome de um hotel, onde lhe disseram que Ana tinha saído poucos dias depois de se ter registado.


    Naquele momento, Luc já não teve nenhuma dúvida e contratou um detective privado, que acabava de entregar-lhe a informação sobre os últimos nove dias da vida da sua esposa. Aquele fax confirmava todas as suspeitas de Luc: tinha arrendado um apartamento e tinha encontrado um trabalho, o que significava que não tinha intenção de voltar.


    Contudo, ele sabia como enfrentar a situação. Tinha intenção de trazê-la de volta e disse a si mesmo que devia tê-lo feito aos dois dias da sua ida em vez de lhe dar tanto espaço e tempo como ela disse que precisava. Mesmo assim, Ana tentou não deixar pistas para que não a encontrassem, mas não teve êxito. Acaso pensava que a sua intenção de separação ia durar mais tempo?


    O som do interfone tirou-o dos seus pensamentos.


    – O piloto está preparado, e o seu carro espera-o à porta. Petros terá tudo preparado para quando chegar a casa.


    – Obrigado.


    Uma hora mais tarde, Luc estava a bordo do seu avião privado. Afundou-se num dos seus luxuosos assentos e preparou-se para descolar.


     


     


    – Já podes ir comer.


    Ana terminou de atar um laço com habilidade, frisou os bordes com as tesouras e pôs o ramo de rosas que acabava de fazer a um lado do balcão.


    Aquele era o seu terceiro dia como ajudante numa florista num luxuoso bairro de Main Beach. Entrou na loja para comprar flores para alegrar o seu novo apartamento, e notou que a dona estava angustiada com o trabalho. Assim, ofereceu-se para a ajudar e explicou-lhe que tinha experiência numa florista, mas não mencionou o facto de que tinha uma em Sidney. Parecia inacreditável, mas chegou ao lugar certo no momento exacto, e encontrou trabalho da maneira mais simples.


    Parecia que o destino tinha sido generoso com ela, ainda que soubesse que no final teria que enfrentar o que tinha deixado em Sidney: o seu casamento.


    Sorriu enquanto punha a bolsa ao ombro e começava a andar pelo passeio. Era um lindo dia de começo de Verão, o sol aquecia suavemente e corria uma brisa deliciosa vinda do mar.


    Como sempre, os cafés da Tedder Avenue estavam abarrotados. Atravessou a rua, escolheu uma mesa e sentou-se. O serviço era muito eficiente e imediatamente lhe serviram uma garrafa de água fresca enquanto esperava pela comida. Abriu uma revista e deu-lhe uma vista de olhos. Começou a ler um artigo que lhe chamou a atenção e só deixou a leitura quando lhe levaram o prato de arroz com verduras e o pão que tinha pedido. Pegou no garfo e começou a comer.


    A conversa dos restantes clientes confundia-se num murmúrio agradável que se misturava com o suave som dos carros em busca de um sítio para estacionar. A rua estava cheia de veículos luxuosos e de gente rica que passeava ou procurava um sítio nas esplanadas dos cafés e restaurantes, onde era mais importante ser visto do que comer com os amigos. Ana, contudo, gostava de fazer parte daquele ambiente. Notava que havia grande similitude com as zonas de moda de Sidney. Resultava-lhe muito fácil esquecer a nostalgia que sentia pela cidade onde tinha nascido e crescido, mas não tão fácil esquecer-se do homem com quem se tinha casado fazia pouco mais de um ano.


    Luc Dimitriades tinha a altura, a largura de ombros e o atractivo necessários para deixar uma mulher louca. A juntar a isso o encanto da sofisticação e a aura do poder, o resultado era demolidor.


    Os seus pais eram gregos, mas ele nasceu na Austrália, e depois de terminar os estudos na universidade, especializou-se no campo da banca mercantil. A sua carreira avançou de uma maneira tão fulgurante que em poucos anos chegou a um posto directivo.


    Herdou uma fortuna e geriu-a com uma habilidade inata para os negócios, de maneira que chegou a ser um dos homens mais ricos e famosos do país. Ana sentiu-se atraída por ele na primeira vez que o viu. Sentiu algo como um cataclismo, uma poderosa química sexual que se converteu em muito mais que isso. Afectava-a de uma maneira que ninguém antes o tinha feito e apaixonou-se profunda e irremediavelmente por ele. Por isso aceitou a proposta de casamento. Convenceu-se de que seria suficiente que ele lhe prometesse ser fiel e honrá-la e cuidá-la durante toda a vida. Talvez, depois de um tempo, o seu afecto se convertesse em amor. Depois de um ano de casada, estava contente. O seu marido era um homem atento, a sua vida sexual completamente satisfatória e a rotina decorria placidamente.


    Até que a tentadora Celine voltou à cena. A recém-divorciada andava à caça e Luc era a sua presa.


    Engendrou uma forma subtil de destruir a confiança de Ana. Era muito esperta e só lançava piropos quando Luc não estava perto. Os seus comentários venenosos levavam implícita a sugestão de que tinha uma aventura com ele, e mencionava horas em que Luc estava ausente de casa ou quando tinha um jantar de negócios com outros colegas. Segundo ela, eram meras desculpas que usava para estarem juntos.


    A dúvida e a suspeita, juntamente com a ira e os ciúmes, atormentaram Ana durante semanas.


    Inclusive naquele momento, ao pensar em Celine, ficava tensa. Apesar do seu marido ter negado tudo, estava certa de que aqueles comentários tinham um fundamento. E a infidelidade era algo que ela não estava disposta a perdoar.


    As censuras levaram-nos a uma grave discussão. Depois, Ana fez alguns telefonemas, arranjou a mala e tomou o primeiro avião até Gold Coast.


    Para além do recado que lhe deixou, a sua única tentativa de contactar com ele posteriormente foi uma mensagem que lhe deixou no atendedor de chamadas, e duvidava que isso o acalmasse durante muito tempo.


    – Ana.


    Reconheceu de imediato aquela voz. Era profunda e burlona, com um leve matiz de cinismo. O seu sexto sentido não a advertiu para a sua presença ali. Foi algo totalmente inesperado.


    Ana levantou lentamente a cabeça e encontrou o seu marido, que a olhava fixamente. Para sua tristeza, o seu coração sobressaltou-se, mas conseguiu dissimular a sua reacção, totalmente consciente do efeito que ele tinha sobre os seus sentidos. Sentia-se vulnerável e desprotegida, e de algum modo precisava dele desesperadamente. Mas aqueles não eram sentimentos que pudesse permitir a si mesma, e muito menos quando tinha que pensar com a cabeça e não com o coração.


    Contudo, sabia que não tinha nenhuma hipótese. Após poucos segundos de ele pronunciar o seu nome, era incapaz de controlar as suas emoções. Como era possível amar e odiar alguém na mesma medida?


    Podia justificar aquilo de várias maneiras… Era possível ter sentimentos ambivalentes para com alguém, ou ter as hormonas fora de controlo. Desejava fazê-lo sofrer da mesma maneira que ela sofria. Porque é que, então, tinha a necessidade imperiosa de correr para os seus braços e sentir o toque dos seus lábios sobre a pele? O calor do seu corpo…


    Um grito silencioso saiu-lhe do mais profundo do seu ser. «Não te aventures por esse caminho».


    Em vez disso, submeteu a um exame minucioso o rosto de Luc, detendo-se deliberadamente na estrutura do rosto e no seu olhar penetrante, e percorreu com os olhos a sua boca sedutora.


    Tinha o cabelo preto e brilhante, e levava-o um pouco comprido, mas perfeitamente penteado. Vestia um fato impecável, uma camisa azul-escura e uma gravata de seda, e irradiava poder no seu estado puro.


    Era alto, moreno e perigoso, pensou ela. Sob a aparência controlada, havia um carácter implacável.


    – Importas-te que me sente?


    – E o que acontece se disser que não?


    Ele esboçou um sorriso e perguntou-se se ela imaginava quão fácil resultava para ele ler-lhe os pensamentos.


    – Vou-me sentar de todas as maneiras.


    – Então, por que perguntas?


    Luc sentou-se na cadeira em frente e pediu um café. Depois, fixou toda a sua atenção na sua mulher.


    Estava pálida e tinha perdido um ou outro quilo. Tinha olheiras, como se não tivesse dormido bem, e os olhos escuros de cansaço. Levava o cabelo preso.


    O seu olhar atento incomodou-a insuportavelmente.


    – Acabaste? – perguntou-lhe com voz tensa. Luc tinha a elegância graciosa de quem esperava relaxadamente a sua presa, mas aquela aparência não a enganava em absoluto. Não tinha dúvida nenhuma de que se lançaria sobre ela, era só uma questão de tempo.


    – Não – disse Luc enquanto ela afastava o prato de arroz que estava a comer.


    – Come – disse-lhe ele suavemente, e ela lançou-lhe um olhar feroz.


    – Perdi o apetite.


    – Pede outra coisa.


    Ana esteve a ponto de lhe atirar alguma coisa à cara, mas resistiu à tentação.


    – Importas-te de me dizer como me encontraste?


    Ele continuou a olhá-la fixamente, com os seus olhos frios e profundos.


    – Parece-me bastante evidente.


    – Contrataste um detective particular – elevou a voz ligeiramente. – Fizeste com que me seguissem?


    – Não te ocorreu que o faria?


    Ela notara-o durante os últimos dias. Era uma sensação que lhe invadiu o sono e alterou os nervos.


    O empregado levou o café e Luc pediu a conta.


    – Eu pago a minha comida.


    – Não sejas ridícula.


    Ela viu as horas.


    – Que é que queres, Luc? Sugiro-te que deixes a perseguição. Tenho que voltar ao trabalho dentro de dez minutos.


    Luc pegou no açúcar e deitou-o no café.


    – Não – replicou suavemente.


    Ela susteve o seu olhar enquanto lhe perguntava:


    – O que significa esse «não»?


    – Já não tens trabalho, e o contrato de arrendamento do teu apartamento terminou.


    Ana ficou sem respiração. Estava tão consternada e furiosa que sentiu que lhe ardiam as faces.


    – Não tens o direito de…


    – Sim – o seu tom de voz tinha uma tranquilidade ameaçadora. – Sim, tenho.


    – Não, não tens – reiterou ela com agressividade.


    – Podemos discutir sobre isto tanto quanto queiras, mas o resultado será sempre o mesmo.


    – Se pensas que vou voltar para Sidney contigo, como se nada tivesse acontecido, estás completamente enganado!


    – Esta tarde, esta noite, amanhã, não importa quando.


    Ana levantou-se da cadeira, mas ele agarrou-a pelo pulso para evitar que se fosse embora. Sem pensar duas vezes, ela pegou no açucareiro e atirou-o para cima, mas só viu, com fascinação e temor, como ele o agarrava no ar e o devolvia ao seu sítio com uma assombrosa facilidade. Depois, calmamente, pôs todos os pacotes de açúcar no recipiente outra vez.


    – Faço intenção de apresentar um pedido de divórcio – Santo Deus, de onde tirou aquilo? Até àquele momento tratava-se apenas de uma ideia que considerou e descartou cem vezes durante todas as noites de insónias que passou desde que tinha saído de Sidney.


    – Não é factível.


    Ele continuava a agarrá-la pelo pulso enquanto o silêncio se apoderava da situação e se tornava cada vez mais significativo. Ela não pôde fazer outra coisa que não obedecer quando exerceu pressão suficiente para fazer com que se sentasse de novo.


    – Não tens nada para me dizer? – soltou Luc com uma amabilidade enganosa, e observou a sua insegurança antes que ela pudesse dissimular a expressão da sua cara.


    – Vai-te embora e deixa-me em paz. É o que tenho para te dizer.


    – Tenta de novo.


    Ana sentiu uma pontada de ansiedade no estômago, e reprimiu o impulso de o acalmar com a mão. Não era possível que ele soubesse. Sentiu um suor frio. Durante as últimas semanas, esteve entre a alegria e o desespero por aquele segredo.


    – Vou facilitar-te as coisas. Vais ter um filho meu.


    – A criança também é minha – ripostou, furiosa.


    – Nossa – a suavidade do seu tom de voz fez com que um calafrio lhe percorresse as costas. – Não estou disposto a ser um pai de fim-de-semana, e a ter o tempo com o meu filho restringido.


    – Por isso me perseguiste? Porque de repente tenho algo que tu queres? – a ira que sentia fez com que os olhos escurecessem, mas no fundo sentiu vontade de chorar pelo filho que concebeu, por si mesma, por desejar o amor de um homem que nunca a quis. – Perdoa-me, mas prefiro ser mãe solteira a criar o meu filho numa casa onde o seu pai reparte o tempo entre a sua esposa e a sua amante. Como iria a criança entender o que são os valores, a moral e a integridade?


    – Amante? Estás a acusar-me de ter uma aventura?


    – Celine…


    – É alguém com quem tive uma relação passageira há quatro anos.


    – Segundo ela, a relação continua.


    – Porque é que precisaria de uma amante se te tenho a ti?


    Ana sentiu que o rubor lhe acendia as faces ao recordar a sua vida sexual, o profundo prazer que partilhavam cada vez que faziam amor.


    – Por diversão? – sugeriu despreocupadamente, e acrescentou: – Porque és insaciável e não tens prazer suficiente com uma mulher?


    A expressão de Luc endureceu-se e tornou-se impiedosa.


    – Não faças com que diga coisas que depois lamentaria.


    – Volta para Sidney, Luc – falou, como uma locomotora que não podia parar. – Não há nada que possas dizer nem fazer para que eu vá contigo.


    – Não?


    Percebeu a dureza sob a superfície de amabilidade.


    – Segundo tenho entendido, não podes obrigar-me a nada ante um tribunal.


    Mas ele tinha um ás na manga, e não teve nenhuma dúvida na hora de o pôr em cima da mesa.


    – Contudo, o desfalque sim, seria algo que importaria a um juiz – fez uma pausa e observou os traços expressivos de Ana para tentar determinar se ela teve alguma notícia do que o seu pai andou a fazer com o dinheiro da empresa ao longo dos últimos seis meses.


    – Como dizes?


    Luc escolheu as palavras com cuidado, suspeitando do impacto que teriam sobre ela.


    – Os auditores de contas do banco encontraram algumas discrepâncias.


    – E como pode isso ser da minha incumbência? – perguntou ela, realmente confusa.


    – Indirectamente, sim, é.


    Até um ingénuo podia deduzir o que implicavam aquelas palavras.


    – Estás a dizer-me que o meu pai é o culpado? – perguntou-lhe com incredulidade. – Não acredito em ti.


    Ele meteu a mão ao bolso e tirou um documento. Desdobrou-o e mostrou-lho.


    – É uma cópia do relatório dos auditores.


    Ana pegou no papel e leu-o. Era definitivo e condenatório, e tinha um anexo onde detalhava cada transacção fraudulenta. Desfalque e roubo eram a mesma coisa, um delito que se castigava com cadeia. Sentiu frio.


    Luc estudou a sua expressão enquanto lia a carta e analisou as suas emoções. Sabia que ela guardaria lealdade para com o pai.


    – Fê-lo de uma forma muito inteligente – explicou-lhe com um rasto de cinismo. Tanto que tinha conseguido duas vezes consecutivas. Luc não estava certo do que o mais enfurecia, se a traição de um dos seus executivos mais valiosos, ou o facto de William Stanford pensar que o casamento da sua filha com o director evitaria que se tomassem medidas legais contra ele.


    – Desde quando o sabes? – perguntou-lhe Ana com medo. Estava desesperadamente preocupada com a possibilidade de as suas piores suspeitas se tornarem realidade.


    – Desde há nove dias.


    Exactamente quando ela escreveu aquele recado dizendo-lhe que ia embora. Pensaria ele que sabia de tudo e por isso tinha apanhado um voo até ao norte do país? Os homens como Luc tinham sempre um plano de reserva, sobretudo se se tratava de questões pessoais. E aquilo era muito pessoal.


    – Que é que queres, Luc?


    – Não quero o divórcio. Quero o nosso filho – fez uma pequena pausa. – E a minha mulher de volta a casa, na minha cama.


    – Vai para o inferno!


    Arqueou uma sobrancelha com uma expressão de gozo.


    – Hoje não, agape mou.


    – Pensas que vou aceitar todas as tuas condições mansamente?


    – Mansidão não era a palavra em que estava a pensar.


    Santo Deus, ele estava a desfrutar com aquilo! Ana levantou-se de novo, pegou na sua bolsa e começou a andar em direcção à florista, consciente de que Luc caminhava ao seu lado.


    – Vou tentar explicar à minha chefe e ao meu senhorio que és um miserável arrogante e presunçoso e que não tens nenhum direito de te intrometer na minha vida.


    – E o teu pai irá para a cadeia.


    Ana cambaleou ligeiramente e dirigiu-lhe um olhar que teria assustado qualquer outro.


    – És tu quem dita as regras?


    – Sim.


    – Estás a dar-me a escolher entre divorciar-me ou não fazeres uma acusação contra o meu pai? – não tinha nenhuma dúvida de que Luc considerava aquilo como mais uma proposta de negócios. Muito bem, ela faria o mesmo. – E o que se passará com a devolução do dinheiro?


    – Ocupar-me-ei disso.


    – E o seu trabalho?


    – Terminou.


    Ana estava a morrer de pena.


    – E as suas referências?


    – Tenho o dever de revelar o que ocorreu.


    Aquilo tornaria impossível que o seu pai conseguisse trabalho em Sidney… nem em nenhuma outra parte do país.


    – Vou pensar – respondeu-lhe Ana, tentando não prestar atenção à preocupação, que estava a fazer estragos no seu sistema nervoso.


    – Tens uma hora.


    Ana fechou os olhos e voltou a abri-los, e deixou escapar o ar que inconscientemente reteve durante uns segundos.


    – És incansável quando se trata de negócios? – pergunta estúpida, pensou. Tinha a reputação de ser um dos negociadores mais duros da cidade.


    Quando chegaram à florista, voltou-se para ele e olhou-o com ar contido.


    – Tenho algumas condições – disse-lhe.


    – Não creio que estejas em situação de pôr condições.


    Faria uma ideia de até que ponto a feria? Sentia dor física só de olhá-lo, de recordar todas as suas esperanças e sonhos, e de pensar como se tornaram mesquinhos.


    – Quero a tua palavra de que não tentarás tirar-me a criança quando nascer.


    Viu algo nos seus olhos, uma emoção que não se atreveu a analisar.


    – Concedido.


    – E a tua fidelidade.


    – Fui-te fiel desde o primeiro dia.


    Ela olhou-o com dureza e levantou uma sobrancelha em jeito de pergunta.


    – Não, segundo Celine.


    – Claro, tu preferes acreditar nela do que em mim.


    Ela não fez caso do seu cinismo.


    – Há algo mais.


    – O quê?


    – Quero tudo por escrito e assinado por um notário antes de te dar a minha resposta.


    Não olhou para trás quando entrou na florista.


    – Não te esperava – disse-lhe a dona da loja. A simpatia que começou a desenvolver-se entre elas foi substituída por uma formalidade rígida. Ana maldisse mentalmente Luc.


    – Eu sou responsável pelas minhas próprias decisões – disse-lhe com firmeza.


    – Não parece um homem que aceite um não como resposta.


    – Posso trabalhar esta tarde, parece-te bem?


    – Bom, já avisei o centro de emprego. Não vais regressar a Sidney com ele?


    – Possivelmente – Ana deixou a sua bolsa numa cadeira e começou a trabalhar.


    Tentou concentrar-se, mas não conseguiu por completo. Reflectiu sobre todas as possibilidades, mas nenhuma era factível. Para onde poderia ir? Luc encontrá-la-ia.


    Estremeceu. Se contratou um detective particular, era possível que ainda a estivesse a observar. Aquele pensamento produziu-lhe um sentimento de repulsa e enfureceu-a de novo.


    Luc jogou com habilidade. Não lhe deixou outra opção a não ser aceitar, colocando-a ante um facto consumado. Mas o jogo mal tinha começado, e ela ia jogar segundo as suas próprias regras.
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